
JOSÉ CARDOSO PIRES : RELATO EM PúB'LlCO 

NO NOSSO PRIMEIRO DIARIO 

u 
con 

ERRILHEIRO POR UGUÊS 
os invasores franceses E 

A
() fofh1•,,. " ·ot, . ç<io do / d sua custa arniou e mum-1) ' ;', ric l . " -hrn11 1 1 -<> de c101i uma guerrilha que por 18 12, cll' f' ,1 r o u -se-1n e, terras de S. Pedro do Sul pa­po,- act 1M, ''º 11. tJ .">7:.1, : rece que deu que fazer aos 

dr <Jll;nta-fcira . ; de Dezcn,-

1
1 invasores franceses. bro, 1111111 1 1 0 / 10 11 •,as ta ;i te  Este iornal era bastan te curiosa, sr ,;, ,·rn"" P1 , ,  con- parco em notlci�s e avisos na-

ro S11bagoa <lc 1 ·a ., co1 1cclo� .  q11e depois da im·as<io do ini­migo 11 u 1 1ca se po1cpou a des­pesas [>ata o b ter no ticias do estado de melhot segurauça e bem da Pátria ; sabendo da grande victória de 22 de Ju­lho alcancada pelos Exércitos 

/O, co 112 a representação de \1 
Diz José Cardoso Pires:
- Escrevo c o m  dificuldade.

Penso muito com o bico do apa­
ro (a definição vem de óscar 

o 
!ores estóico-sentimenlais,
mito de autoridade, con­
cepção existencial, sei lá
mais quê! ?  Nos «happe­
nings» de vanguarda, no

1 16'1 

I 8 I 2, 

DIAR IO LISBONENSE. 

l

i 

Alliados n a;; margens do Tor­mes,  fez cO'ln que os morado­res da Villa de Reriz, da Co-111arca de Viseu, aonde se aclzava no seu Morgado, pu-
, zessem lu minárias oito noit�s, 
· l1ave11do, 1 1a última de/las lw m

l1trn1a  Co 1 1 1edia , n a  noute des­s-, diu. a Virtude Tr.iunfante, que foi executada por diver­so � A cculemicos da Universi­dade .  e ou tros habeis curiosos. Em lodo o desempenho des­ta Pu blica 11.cção de Graças foi coadjuvado pelo grande pa triotismo do dito R . Ab­_bade, e por aquelles setis com­panheiros com que o mesmo A n tó1 1 io Ba11deira havia for­mado lrn ma Guerrilha com­posta de 30 praças, e q1,e mi-

Entrevista de 

BAPTIST A-BASTOS 

QnNl A FEIRA .� DE DEZEMBRO. niciou á sua custa, a qual Lopes, não de mim próprio). Deálé1n de outros serviços, exe-(Con tinuo no 14.• pág.) qualquer maneira, escrevo Cada 
Stho o Sol ás 7 h. e 1 � m, Poe-se ás 4 h. e 47 m. 
Preama, ás ; h e 4i m. da m, -- c  ia � h. e 18 m. da r. Ba(xamar às 9 h. e $4 m. da m. - e ás 9 h. e 30 m, da t. 

BoJe não ha Despacho, 

P O R  

C O STA l ú N I O R  . • • • • • • • • •, vez com maior dificuldade. E

Lua nova �$ 1 1  hor. e 4 � min. da tarde. fogo de artifício á sua wsta.  No segu inte dia, que era : o 
2 .

0 ele A![osto, fez o m esmo 11.n tónio Bandeira ca11/ar umsole111 ne Te Deum em .4.cçàofl E S P A N H A .  

Madrid 2 4  de Novembro. 

O Caphão D. M iguel Xavier 
Calvo, enc�rregado pelo seu Che­fo D. João Palarea de observar os movimen10G do inimigo ,  lhe �rti­
.i:lpa de Arévalo , em dara de 16 do corre me, o seguinte : 

Hontem á Mite enrrárfo lOO 
Inimigos de c�r�llari.i em l\fedina 
ele! Campo , e exigíráo 5,di craza­
c!os por cerem alli mono hum Fran­cez. ; vof1,'.1ão a Tordesilhas , CUJO pomo , o de \'alhadolid , Toro , a
l'Jata do �Iarquez , Torreguemada , 
e Zaroora occupa1 a o cx�ceiro de:Massen,, 

O do Rei intruso perm�nece pa• 
rt �alamanc� ; porém p.reçe que 
esta em mov1memo. E'!> Fuentes de Aiío , tres legou '1aC}l11 , se di:z� que w inimigos es• 

tão fazendo bolacha para o exer• , ele Graças, por hum coro de cito do dito intruso. muzica i•ocal e instmmenlal, São moiras as pucidas qoe 1nn- celebrando-se /\Iissa Sol.em11e, . 1itão por esta terra , de joramenca-

1 
dos , iJue não dormem em povoa• e Sermão, de que foi orador 

o R. Pedro f-lomem Cardoso,�ão. ontem vimos alguns , que 
apenas nos avistáráo a meia lego& A b bade da mesma Freguesia . , se recirár.áo pa� Tordesilhas. j Tcr11 1 i 11ou esse público regozi-

Hoje de manhã , muico de ma- • • • • • • • •  1
drugada entrárâo fazendo fogo o$ • 1 
juramentados : 1ogo fiz aprornptar I 

FESTIVAL DE . M , S I C  A 1soldados ; fui seguiudo-os até fóra .· U da povoação de Martin Mufioz , 1 
duas legou daqui , onde depois de GO N TEMPO R ÂN E A 1 varios trros , ouvindo a trombeta , 1 

• · 
largáráo rédeas aos canllos , de Realiza-se, de 4 a 12 de 
son:e que não era facil alcançallos. Março, em Berlim· Orien-· 1 Estes não vem com animo de ba- tal, um festival internacio­
ter-se , mas sim de causar extor• nal de música contempo. 
sões , pois apenas se lhes faz fren- rânea, com a participação 1 
te , logo se retirão , ainda que s,. de várias orquestras. Serão 1 jão muito auperiores em número. interpretadas obras de cer-

.., .. p l ca de cinquenta composi-

breviário �o homem-muiio­
-aclualizack,. nos purgató­
rios intelectuais, a palavra 
circulou, fixou-se, adqui-

ta que o re/c:ndo periódico quase não P1tblicava no tícias que a particu lares . se •ef e ris­scm. Foi o caso de 11111 pa­triota de Vila de ; Reriz, da comarca de Viseu . de nome António Bandeira Mon teiro S11bagoa de r·asconcclos, que 

.,oao ª 4ren. tores, entre as quais o «Re-cionais e aquela informação de um chefe de guerrilheiros, cuio nome a História não re­gistou, tem o seu tanto de insólito. Deve ter entusiasma­do os redactores da circuns­pecta · e incipiente gazeta, o primeiro diário que se fundou , no nosso .pals, em r809, ten- i de durado até · r81�, em que se antecipou de seis semanas . á f amo.sa . Gazeta de Lisboa, '
I como dufrio. . - . , 

· Este ,Diár_io Lisbonense foi !fundado por Estêvão Brocado,

quiem de Guerra», do in- 1 glês Benjamim Britton. 1 

«O tipo de escritor que mais admiro é precisamênle aquele que se não· deslumbra com 
os artifícios de si mesmo» 

•• • • • • • • •

O 2 5 .0 A N I VERSÁR I O  

do Prémio Nadai 

O 
PrémÍo de Novela «Eugé- um nome" q_ue' as nossas enci­
nio Nadal», habi.tualmen- clopédias não citam, e o seu
te no valor de 200 000 pe- jornal era o continuador do 

setas (96 contos), será, por semanário Observador histó­
uroa única vez, dotado com rico e político de Lisb<Ja, porum milhão de pe etas (480 S!la vez fundado em 1807 e
contos>. para c_omemorar os que suspendeu a publicação
se1:1s Vll_l-te e cinco anos �� 1 -com a salda para o Brasil daexmtênc1a, o que acontece1a Familia Real. em )969. 1 A noticia em questão -A primeira vez que foi atri- · · 
buído, em 1943, tinha O valOll' sem tltulo, ccmo ent_ao era
de 5000 pesetas e foi ganho · de uso - tem a segmnte re­
pela escritora carmen Laforet dacfão : 

.,,. pela s11a nov<>la (<Nada». «An tónio Bandeira Montei-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

CONCURSO DE . CONTOS 

DO <<DIAR/0 POPULARJ, - r • • • • 

E 
STA a SljSCi!ar e�iraordi­

. nário inleress·e, entre · os
nossos . · leitores, o con­

curso de contos, . iniciativa já 
tradicional do «Diário Popu­
lar>, este ano valorizado por 
maior número de prémios - e 
prémios mais valiosos. 

serão inseridas no <Diário Po­
pular»; atribuind'o-s� -lh

0

e s  as 
remunerações hab i tua lmen t e  
estabelecidas para o s  colabo­
radores habituais do nosso jor­
nal. 

Publicamos, a seguir, o re­
gulamento do concurso : 

Como lemos r�ferido, as pro- 1 .0 
- Entre os lei,tores do

duções qualificadas com pré- «Diário Popularn é aberto con­
mios ou menções honrôsas, curso, no corrente ano, pa,ra 

apresentação de contos origi­
bem como q1,1aisquer outras nais e i,néditos. 
julgadas dignas de divulgaçã_o., § único - Os concorrente.s

, · podem apresentar mais de um 
� ,· . - r . : �t"' -.... 

• 
� � • ',  • • l trabalho. 

. J)iário �o.pular • D}(iri.o _Pppµ,lar 
. . ... ' � .. . . .. . . ,. . .. . � . . � . 

1 2.0 
- Das produções, nsi­

nadas com pseu·d'ónimo, devem (Contínua na 15.� ,wg.) 

não vejo que isto seja saudável, 
riem condição para se escrever 
bem. 

Dedos mordidos pela ni­
cotina de cigarros inin­
terruptos; um olhar quas� 
imóvel numa cara de pau;

barba cheia de brancas a 
contornar-lhe o beiço des­
caído; perfil de urub.u da 
noite e uma fronte onde se 
adivinham cilícios da re­
gra de não ler regra, que 
é a aventura de escrever 
sem se sair da vida. Com 
José Cardoso Pires, os 
nossos dicionários de uso 
corrente adopieram um 
curioso vocábulo: marial­
va. Os dileclos da sociolo­
gia do espírito apressa­
ram-se a conferir0lhe de­
finições: retraio de uma 
mentalidade, escala de va• 

riu direitos de cidada1ia 
inesperada. E a verdade é
que, na obra mais sign , .  
ficaliva deste alquimis.Ja 
da escrita, os marialvns (Continuo na 1 2  ª pág.) 

• • • • • • • • •  

C A N D I D A T O S  

A R G E N T I N O S 

a o  P r é m i o  N o b e l  
Associação de Escritores 
Argentinos propôs à Aca­
demia sueca os seus can-

didatos ao Prémio Nobel de 
Literatura de 1967 

Até agora. só uin escritor 
latino-americano - Gabriela 
Mistral (Chile, 1945) - r�e­
beu o Prémio Nobel. 

Os escritores proJ)ostos pa• 
ra o prémio sã.o: Jorge Luís 
Borges (Argentina), Miguel 
Angel Asturias (Guatemala), 
Alberto Hidalgo (Peru} e Pa,. 
blo Neruila (Chile). 
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JOSÉ CARDOSO ··PIRES: relato em ·Público L 
(Continuacão da 7.ª pág.) força-alguns pontos de tor- altura da vida, pensa muito em traordinàriamente desenvolvido I J • ça - que sobre.ssa•ern do '.e- termos literários. Essa é uma pela montagem dnematográfi-
figuram como demónios de vantament? das curiosidades das suas matu·rações. A capaci- ca. A sequência indutiva do ·o-
eleicão. contemporax:ie·as e:m que as- dade de síntese ideal é aquela mance convenciona-! pressup je • senta o hero1. E sao. também. que se exprime com a precisão - ingenuamente . . . - um 

Prl·nc1'p1·0 de mar·1alva 
vaJores med1eva1s que circulam 

de «um bom gume» - e não equilíbrio de duas forças em sob metamorfoses a ctua.!1za- . 1 · N-das. aquela que, à custa de mu, ''J 1ogo: autor e e1tor. ao tem t 
-.Tou,ros e ma,tialvis­

mo são u•ma associacão fre. 
quente. Que pe·ns; d·i·s·to? 

- Penso que uma coisa é 
a tourada ( à portuguesa), ou­
tra a corrida ( à espanhola). A 
primeira chama-se «arte -fe 
Marialva » - e m u i t í s si m o  
bem ... 

- ... o que não i,nva,li­
d1a a i,d•eia comu,m de qu.e 
em ambas, se faça u·ma 
exibição de «machismo» -
para usar a terminologia da 
«Ca,rtilha». 

- Em ambas? Mas são pre­
cisamente opostas! A corrida de 

morte vale como demonst-raç30 
·'pública de como superar o me­

do. Como controlá-lo com 50-
briedade, eficácia e em plan.:is 
correspondentes de liberdaoe. 
Numa palavra, o que ali se ,o­
ga é a superioridade da ,nre­
ligênda sobre o instinto, como 
disse Lorca Pelo contrário, m 
nossa lide a cavalo a liberdade 
e a autoridade do adversár,o 
são, de antemão, diminuída�. 
� o princípio das desigualdades 
que está na base dos seus exi­
bicionismos. 

- Na ba,s·e do seu «m,a. 
chismo», porta,nto? 

- Sim, do seu «machismo», 
que é um exibicionismo de "'' • 
rilidades imposto sobre a coac­
ção de liberdade do adversário. 
Além disso, o ;,,evitável sau­
dosismo, tão querido à menta­
lidade marialva, e que preten- _ 
de, aqui, reviver os grandes se. 
nhores, que se fazem espec•á­
culo do alto dos seus cavalos. 
Pelo contrário, a dinastia dos 
Costillares, dos Belmontes e dos 
Caminos nasceu dos servos de­
ses fidalgos. Eram eles que, � 
pé firme, encaminhavam o tou­
ro ao castigo do cavaleiro. Ho­
je são eles que consentem o 
cavaleirn na festa 

Valores medievais 

- _-\lém de uma outra 
edição ele «Jogos de Azar», 
a Ulisseia anunciou, para 
breve, a publicação de um 
novo romance seu. Foca 
nele alguma situação típi­
ca de marialvismo? 

-li:, no fundo, o cadastro 
dos mi·tos de que se alimenta 
um tipo de individua dest1ittu­
do de autorida,de real. A �·b­
cessã-0 do privi'Légio, 0 com­
plexo virH, a en,tronização da 
morte, etc.. eis O;S oontos cte 

«descascar», acaba numa lâmi- em conta que toda a comw,,­

PerÍOdO de vida intensa na sem corte. Tudo depende cação provoca uma recriação, D do a,ço. um diálogo, chamemos-lhe as­
sim. Pois bem, a velocidade úe 

- «O Corvo Bra•nco,>, 
«O Delfim», «Vi,agem às 
República,s do Sono» -
eis alguns títufos de Hvros 
que terá escrito e nã,o pu­
blicado. Porquê? 

- Porque, depois de uma 
primeira ve·rsão e, às vezes, da 
segunda, preciso de um certo 
di.J:anciamento para retoma,- o 
manuscrito. O tempo aclara u 
escritor. Recria, põe a desco­
berto as facilidades ... 

- A distâncfa qu,e se­
para a pu,blicação d'e oa-da 
livro não se deve, pa-rtia,n.to, 
a i,ntermitências d•e t-raba­
lho? 

- Um pouco, ce-rtamente. 
Mas necessito de longos pe·río­
dos de vida interu;a pa·ra poder 
p_ oduzir alguma coisa. Só de­
pois consigo trabalha,r e, quan­
do o faço faço-o em semanas 
ininterruptas. Quase s e m pre 
com oito horas, e às vezes mais, 
de trabalho diário. 

- Qua·I o t ítuilo do ro­
mance anunciado? 

- Precisamente um dos que
acabou de cita·r: «O Delfim». 

Provincianismo 

cultural 

-Pessoalmente, qual o 
tipo de escritor que menos 
admira? 

- O que é oenefidário de 
um p,rovincianismo cultura.!. 
Aquele que exibe u1113, com­
p'.ex:ldade de superfície e uma 
erudição aparente. 

- E o que mais ,ulmi­
ra? 

- Preci.samence aquele que 
não se deslumbra com os ar­
tiifícios de si mesmo_ 

Jornalismo: 

a espontaneidade 

invejável 

- Inveja, nesses bons 
casos, esu espontaneidiad·e? 

- Se invejo! Não há nada 
mais detestável do que a ·pro­
sa em elzevir ou o aparato 
fabricado. Um escritor, a certa 

E 

Desai·ustamento entre relaôonar valores. símbolos e 
imagens-síntese, essa, deve-se 

;.J 
d 

sociedade e cultura 

- Diz-se que sofre, fl'e -
quentemente, de grandes 
depressões. Atribui isso r­
quê? 

- Vivo em Portuga.I, tienho 
40 anos e sou esc1itor. 

não só ao a.la,rga,inento dos q meios de informação mas, prin­
cipalmente, ao cinema. E os es­
quemas tradicionais da novela 

a 
d 
d 

e do romance não podem satis­
fazer, por muito tempo, as exi. 
gências de um leitor que en. P 
contra em Antonioni, em Res­
nais, em Godard, ou no Fell'ni 11 de «8 1 /2», nesses, sim, os - Cultiva um determi- verdadeiros narradores de uma s 

d 
li 

nado público? 'realidade fragmentada em es-
-É na,tura,l que sim. É ta- paço e tempo. 

tal que sim. O escri.tor que 
corre para o púl>bico tem. ;Je­
lo menoo. falta de coragem e, 
ao cabo e ao rwto. trai o !'ei­
tor porque pretende paralisá­
-lo. Eoonomiloamenrte. é um

coolie literário assoldadado pe­
lo editor. Também não acredi,o 
naqueJ.es Que escre·vem «para 
si próprios». numa oopécie c'e 
entrega pessoal em aoto pú­
blico. Essa aristocracia soa a 
lata dourada e o púl>Lico tem 
mai.s que fazer do que se p1,eo. 
cupar com o «eu» de qua.Jquer 
pessoa que disponha de cane­
ta e edi,tor. Então? Então o 
que se passa é que cada ·o­
manchsta, cada po,eta. pressu­
põe um leitor ideal, ou •1m 
pólo de leitores mais ou me­
nos diferenciad,os. com o qu� 
a sua obra dialoga e se com­
pleta. Onde está esse 1'e:tor 
ideal? Um pouco por todos 
nós, repartido por núcleos ,11-
fici,lmen,te iden,ti,fi'cáveis oom 
precisão, para liá de certas 
co.rrespondênieias de gosto e 
de cu!Jtura. 

- Mas isso levanta a 
velha questão dos «escl"i­
tores para escritores». 

- No fundo, J,evanta sempre 
a mesma questão de d,esajus­
tamen,to em termos de soc:e­
dade -cultura. Os «escritores 
para escri-tores» são uma ex­
pressão absoluta desse desní­
vel. Com o tempo. acabam por 
ser escritores de grande pú­
bbico, como acooteoeu oom 
J,oyce ou com Kafka. 

Valores e símbolos 

cinema e literatura 

- O cine•ma mo·derno 
influi na su,a ma•nei-ra de 
esc·rever? 

- Na minha e na de ou­
tros ficcionistas portugueses, 
creio. O grande público tem, 
hoje, um ritmo de compreen­
são ( d'e lei,tura, se qu is-er) �x -

- Q u• e filmes, vistos 
recentemente, e on sid era 
com maio-r·es pos·sibiHdades 
no progresso d!a narraHva 
literária? 

- «8 1 /2», «Ma-ri,enbad», 
«Eva», de Losey, t<Viridiana», 
de Bunuel 

- E dos au,tores que re. 
nha Hdo ultima,mente? 

- Malcolm Lowry, Nabu­
kov, Jorge Luís Borges, Le Clé­
zio ... não. Le Clézio nada 
adianta e o Pierre Klossowski 
ainda menos . .. Lowry, sim. Há 
nele uma segurança técnica ad­
mirável e uma capacida,de de 
desvendar o irrea-1 da realidade 
ma,is objectiva 

Progresso 

e «µress.entimento» 

- De um ponto de vista 
teórico, as formas de arte 
precedem, em evolução, o 
progresso social e ... 

- Sei mmto bem aonde ro­
cê quer che,gar. E acresoento 
à fórmula da sua pergunta 
que as formas de arte p,rece­
dem, rea;mente, em evolução. 
o progresso social, porque o 
es,cr;tor aspira à perfeição. 
Ele «pressente». à distância, 
os i,ndícios das transforrn.açõ,� 
do homem con,temporâneo l\s 
sLn.gularidades de temperamen­
to e o .seu tiipo específico de 
observação permLtem-lhe de. 
tectar certos ângulos signifi­
cativos que escap.aram à sis­
tema,t:zação da po1ítica e da 
tecno,cracia. Esse desfasame".l­
to. ou melhor, essa exigência 
em relação às realizações pra. 
ticas do- amb:,ente constituem 
uma força aceleradora do p,ro­
gresso. Um activante do exer­
cícLo cívi,co e do funcionamen­
to das esitruturas de soci-edade. 
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